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O IMPACTO DO TREINAMENTO
Aline Maciel dos Santos

Robson Gomes Ferreira

Profª Orientador: Janaína Saboia

RESUMO: Busca-se nesse trabalho avaliar a eficiência do processo de treinamento da INFRAERO na segurança aeroportuária, comparando o impacto do treinamento entre funcionários de uma Autarquia Pública Federal e empresas privadas. O objetivo geral é avaliar a eficácia e eficiência do processo de treinamento da INFRAERO e empresas externas, analisando o impacto do treinamento entre funcionários da própria INFRAERO e de empresas concessionárias, e o objetivo específico é demonstrar o conceito e a importância do treinamento nas organizações, Indicar se os procedimentos são ou não eficazes, verificar o procedimento que envolve o treinamento, desenvolvimento e aprendizagem nas organizações. Avaliando esses requisitos é possível prover a qualificação de funcionários internos e externos identificando suas debilidades, incentivando a interação dos envolvidos.

Palavras-chave: Treinamento, organizações, desenvolvimento.

ABSTRACT: Search in this work is to evaluate the efficiency of the training process INFRAERO in airport security, comparing the impact of training among employees of an agency Federal Public and private companies. The overall objective is to evaluate the effectiveness and efficiency of training INFRAERO and outside companies, analyzing the impact of training among employees of the INFRAERO and oil companies and the specific objective is to demonstrate the concept and importance of training in organizations, indicate whether procedures are offective or not, check the procedure that involves training, development and learning in organizations. Assessing these requirements is possible to provide qualifying employees to identify their internal and externalweaknesses, encouraging the interaction of those involved.
Keywords: Training, organizations, development.

1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento das pessoas e as atividades de treinamento estão entre as atribuições mais comuns da administração de RH. Tais atividades têm por finalidade ensinar novas habilidades, melhorando as já existentes, afetando de modo positivo as atitudes dos empregados. Essa pesquisa enfatiza o planejamento de um programa de treinamento para desenvolver habilidades e aprimorar o conhecimento de seus funcionários, para que possam atender os objetivos da empresa e as necessidades dos demais envolvidos, avaliando a eficácia do treinamento, do desenvolvimento e da educação nas empresas, será utilizado o modelo de treinamento do RH da EMPRESA BRASILEIRA DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA – INFRAERO. O treinamento é uma ferramenta de suma importância, pois garante o aumento da produtividade, propiciando resultados cada vez mais satisfatórios. No RH de uma autarquia pública federal não é diferente, o treinamento é um processo educacional de curto prazo que serve para agregar novos conhecimentos, atitudes e habilidades em função de objetivos a serem alcançados. O treinamento nas organizações oferece aos treinados certas capacidades as quais, no ambiente de trabalho, serão úteis para o desenvolvimento pessoal. Avaliando o processo de treinamento do RH da INFRAERO, será possível fornecer aos colaboradores melhor capacitação, aumentando o comprometimento e diminuindo os riscos de acidentes de navegação aérea e aeroportuários. Para que os treinamentos sejam realmente eficazes é importante o planejamento de um programa de treinamento que possa aprimorar o conhecimento dos funcionários, ou seja, qualificar seus colaboradores mais recentes e atualizar os já existentes.  
Aprendizagem e desenvolvimento são fatores de grande relevância para as organizações. Os empregados sentem a necessidade de aprender a desenvolver suas habilidades com o intuito de alcançar o amadurecimento profissional. As organizaçãoes sabem que para ser competitivas elas precisam ter gestores comprometidos, por exemplo, pessoas recém - contratadas normalmente passam por uma sessão de orientação logo após entrarem para a organização. A orientação faz com que elas não se sintam apenas parte do grupo, mas as direciona para um melhor posicionamento profissional, eles aprendem que os trabalhos deles devem ser levados com mais comprometimento e seriedade, ou seja, a identificação individual do que cada um exerce. As atividades de desenvolvimento são um meio poderoso para aumentar a eficiência interna da organização, especialmente guando integrado a outras atividades do RH, que deve contribuir desde o desenvolvimento do treinamento ao aprendizado contínuo. 
A pesquisa tem como objetivo geral avaliar a eficácia e eficiência do processo de treinamento da INFRAERO e empresas externas, analisando o  impacto do treinamento entre funcionários da própria INFRAERO e de empresas concessionárias, e o objetivo específico é demonstrar o conceito e a importância do treinamento nas organizações, Indicar se os procedimentos são ou não eficazes, verificar o procedimento que envolve o treinamento, desenvolvimento e aprendizagem nas organizações.

Para poder estabelecer um sistema de gerenciamento da segurança operacional (SGSO) com foco na melhoria contínua dos níveis de Segurança Operacional da Aviação, dentro de uma abordagem proativa, através do Incentivo ao relato voluntário de perigos e do gerenciamento de riscos é impreencindível a orientação de funcionários e prestadores de serviços, através de práticas de treinamento.
2 O DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS NO PROCESSO DE APRENDIZADO
Segundo Aquino (1980)1, a função desenvolvimento visa combater a obsolescência do quadro de pessoal e estimular no trabalhador o desejp de assumir maiores responsabilidades. Sua intenção básica é conduzir o empregado a treinamentos, desenvolvimentos e reciclagens constantes e induzi-lo a ascender funcionalmente dentro da organização.
Chiavenato (1989)2 salienta que um programa de treinamento é um processo educacional de curto prazo que utiliza procedimento sistemático e organizado pelo qual o pessoal não gerencial aprende conhecimentos e habilidades técnicas para um propósito definido.

Já Kwasnicka (1986)3 afirma que o desenvolvimento de pessoas está relacionado ao aumento da qualidade da mão-de-obra e a melhoria do desempenho individual, e que o processo de avaliação e desenvolvimento é o processo pelo qual o empregador exerce a função de acompanhar e avaliar o desempenho técnico do indivíduo e o comportamento do mesmo no ambiente de trabalho quer como indivíduo, quer como grupo. 

Para o desenvolvimento da empresa o treinamento tornou-se fundamental, na medida em que tornou possível a transmissão de conhecimentos e das habilidades que tais invenções ou criações demandaram. 

 

As empresas, públicas ou privadas – as maiores interessadas em dar atenção às necessidades de produção, não somente financiam a aquisição de educação e treinamento para seus empregados em várias instituições externas, como também, através de programas internos cada vez mais complexos, vão-se tornando parte significativa do sistema nacional de educação. (BOOG, 1980. P.2)
 
O treinamento e a instrução de empregados recentemente admitidos e os programas formais dirigidos para as necessidades de produção contribuem para uma participação considerável nos esforços de educação e treinamento de algumas empresas. (BOOG, 1980. P.2)
Podemos inferir que treinar é sinônimo de um processo que oferece condições que facilitem a aprendizagem e a plena integração das pessoas na organização. 

 

No entanto é extremamente importante entendermos que o aprendizado, para ser considerado eficaz, é necessariamente uma consequência do treinamento, o acompanhamento até o termino do processo é fundamental. (ARAÚJO e GARCIA, 2010. P.76) 
 
Concluído este processo, a empresa tem equipes ainda mais aptas e prontas para contribuir fortemente para a excelência organizacional. Conclui-se, dessas definições, que à educação incumbe desenvolver integralmente a personalidade, enquanto ao treinamento compete integrar o indivíduo em seu trabalho, visando a seu desempenho, para atender as necessidades da produção. 

 Hoje as empresas estão atentas a todos os métodos que facilitem o aprendizado dos colaboradores que irão executar as atividades dentro da organização, com isso a empresa prepara e molda o funcionário de acordo com o que ela deseja e esses processo ocorre através do treinamento e desenvolvimento realizado pela empresa.
 

Identificar as causas existentes entre as expectativas dos resultados a serem alcançados e o que efetivamente está sendo realizado, agindo pro ativamente nos fatores que são a causa do desempenho não adequado, transformando os problemas em oportunidades de melhoria. (LEME e VESPA, 2008. p. 56)
 

Os sistemas tradicionais de avaliação de desempenho, em que o avaliador dá um feedback programado aos avaliados, têm produzido  muita frustração, na maior parte das vezes. O motivo é simples poucas pessoas têm a habilidade para dar feedback na forma proposta pelos sistemas. Quem tem essa habilidade não necessita de um sistema formal de avaliação de desempenho. O feedback, quando necessário, é dado espontaneamente, no dia-a-dia do trabalho.

 

Para Fernandes e Berton (2010, p. 188) Uma das maiores barreiras para o sucesso da implantação de melhoria do desempenho organizacional nas empresas brasileiras é a falta de sistemas de medição do desempenho adequado as essas estratégias.
  A competitividade de hoje nas organizações faz com as empresas estejam atentas a novos processos de avaliação e desempenho, com isso a empresa busca a qualidade total dos serviços prestados.
· Identificar falhas nas atividades 

· Compararações de desempenho interno e externo;
· Reavaliar Estratégias.

 
Para compreender a avaliação de desempenho cabe destacar que sua utilização é ampla, abrange a grande maioria das organizações e com metodologias as mais diversas. Avaliar desempenhos é uma atividade que existe no Brasil há mais de 50 anos. É vital avaliar desempenhos para que não aconteça que pessoas, alcancem remunerações e posições de algum relevo em detrimento de outras pessoas que, se avaliadas corretamente, poderiam atender melhor a organização e dar a sua contribuição para os resultados globais.

 

AD engloba todo o processo desde a identificação do desempenho, passando pela mensuração, ou seja, medindo tal desempenho, até alcançar projeções para o médio e curto prazo, onde o potencial de cada pessoa estará a serviço da organização. (ARAÚJO e GARCIA, 2010. P.120)
Com tudo isso a administração é fundamental para as organizações, porque ela contribui de uma forma direta ao individuo de satisfação pessoal e realização profissional, e nos auxilia nas atividades da organização na qual fazemos parte.
Desenvolvimento é o processo de aprendizagem voltado ao crescimento da pessoa em nível de conhecimento, habilidade e atitude, de modo que possa desempenhar seu papel da melhor forma e com níveis crescentes de complexidade. 

Competência é um agrupamento de conhecimentos, habilidades e atitudes correlacionadas, que afeta parte considerável da atividade de alguém, que se relaciona com seu desempenho, que pode ser medido segundo padrões preestabelecidos, e que pode ser melhorado por meio de treinamento e desenvolvimento. (LEME e VESPA, 2008. p. 18)
 

Os objetivos são traçados pela a organização, e para que ocorra um resultado positivo é necessário que o Treinamento e Desenvolvimento faça parte dessa estratégia da empresa, para que sejam executados com êxito e que traga algo de positivo para a organização após o Treinamento e Desenvolvimento. Hoje é de fundamental importância para as organizações identificar as necessidades de Treinamento e Desenvolvimento. Entretanto, a área de Treinamento e Desenvolvimento carecia de uma “memória” e banco de dados, capazes de secundar a ação de Recursos Humanos com o fornecimento de dados, teorias e experiências consolidadas.
O RH do Aeroporto de Brasília possui dois  indicadores de desempenho.Os indicadores de desempenho são instrumentos que servem para avaliar o rumo das ações, dos processos empresariais, das atividades de uma área, são ferramentas de gestão ligadas ao monitoramento e auxiliam no desenvolvimento da INFRAERO. Tudo que for crítico para uma empresa deve ser monitorado e medido. O RH monitora o nível de satisfação e de impacto dos treinamentos do Aeroporto Internacional de Brasília – Presidente Juscelino Kubitschek na comunidade aeroportuária através da aplicação de avaliações ao final do curso, e três meses após o seu termemino. O Aeroporto de Brasília possui um amplo programa de treinamento, nessa pesquisa iremos destacar o treinamento de conscientização para o Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional – SGSO, que é um curso prioritário para os funcionários da INFRAERO e empresas externas que prestam serviços ao aeroporto.
Os Indicadores do Aeroporto Internacional de Brasília – Presidente Juscelino Kubitschek são:
· Mais de 85% de satisfação nos treinamentos

· Mais de 85% de impacto nos treinamentos
No ano de 2010, os indicadores apresentaram os seguintes resultados:
· Reação:

1° Trimestre: 87,88%

2° Trimestre: 88,20%

3° Trimestre: 89,11%

4° Trimestre: 88,03%
Treinamentos Internos.
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Figura 1: Treinamentos Internos.
· Impacto:

1° Trimestre: 89,12%

2° Trimestre: 89,05%
Impacto no Treinamento.
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                      Figura 2: Impacto do Treinamento.

Foram alcançadas as metas dos dois indicadores mostrados acima. 
3 DADOS
A Organização Internacional de Aviação Civil4 introduziu o conceito e a exigência de sistemas de gerenciamento da segurança operacional para aplicação ás operações de aeroportos na Emenda 4 ao Anexo 14 – (Aeródromos) à Convenção Internacional de Aviação Civil, que entrou em vigor em novembro de 2001. Assim, a implementação de um SGSO passa a ser uma norma internacional para os aeroportos certificados a partir de 24 de novembro de 2005, conforme estabelecido no item 1.4.6 do Volume I do Anexo 14 (Aeródromos).

O Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional – SGSO, é o conjunto de medidas, procedimentos e práticas, que são coerentes, integradas e documentadas, para o gerenciamento efetivo e seguro das operações aéreas. O SGSO tem a finalidade de integrar a segurança operacional, de forma sistemática, a todos os níveis de trabalho associados às operações aéreas no aeroporto, de modo a proteger as vidas humanas, os equipamentos, a infraestrutura e o meio ambiente. O SGSO servirá para a supervisão de todos os aspectos de segurança operacional de todas as atividades desenvolvidas no aeroporto, incluindo, também por exemplo, o reabastecimento de aeronaves. Um eficaz sistema de gerenciamento da segurança operacional pressupõe uma abordagem protiva dos seguintes aspestos;

1) Identificação das situações de perigo que poderão gerar, contribuir para agravar os acidentes que podem ocorrer no aeroporto; 
2) Avaliação dos riscos de acidentes quanto a probabilidade de ocorrência e a severidade da conseqüência, que podem ocorrer no aeroporto;

3) Implementação de medidas mitigadoras de risco quando forem identificados níveis de risco inaceitáveis.

Com base em pesquisas anteriores houve a percepção que ainda não havia sido avaliado o nível do impacto do treinamento entre a INFRAERO que é a empresa que fornece o programa de treinamento e empresas externas que prestam serviços ao Aeroporto Internacional de Brasília - Presidente Juscelino Kubitschek. Com o interesse de evidenciar através de uma comparação o nível do impacto do treinamento realizado, mais especificamente o treinamento de SGSO que tem extrema importância para a área da segurança aeroportuária, estabelecemos uma pesquisa inédita. Para a realização dessa pesquisa foram utilizados dados oficiais disponibilizados pela própria INFRAERO, com a instrução de uma psicóloga responsável pelas avaliações tivemos a confirmação que tanto ansiávamos a empresa não havia realizado uma pesquisa que evidenciasse onde o treinamento estava sendo melhor utilizado se o treinamento apresenta melhor impacto no ambiente interno ou externo. Com a ajuda de uma estagiária foram selecionadas trinta avaliações de impacto, utilizando dados coletados pela própria empresa através de um questionário eletrônico de avaliação de impacto com sete itens a serem respondidos pelos funcionários três messes depois do termino do treinamento de conscientização para o Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional - SGSO, via email foram avaliados quinze questionários de funcionários da INFRAERO e quinze questionários de funcionários de empresas externas entre elas AGNOSERVICE, TAM, GOL, TACA e WEBJET. Depois de validado o instrumento, foi estabelecida uma média de satisfação de 4,25%%, para isso foi utilizado uma planilha padrão, a mesma usada pela psicóloga para avaliação de outros dados internos.  Com essa pesquisa é possível apontar onde se tem um nível melhor de aproveitamento e eficiência do curso ministrado pela INFRAERO. 
4 AnÁlise do treinamento de SGSO realizado pelos funcionários da INFRAERO
De modo geral, a seção impacto de treinamento teve uma avaliação mediana, visto a média geral 3,70 e o desvio-padrão insatisfatório (por ser maior que 0,83). O item que obteve a menor média foi  "Fiz sugestão de melhorias na segurança para o meu grupo de trabalho” (média=2,67). É importante observar que esse é a grande maioria dos itens obtiveram desvio padrão elevado, ou seja, as pessoas discordam entre si acerca do impacto do treinamento no trabalho. A maior média encontrada foi 4,47 e refere-se à importância que outros funcionários da empresa façam o curso. É necessário observar que este item também possui o desvio-padrão alto (maior que 0,50), conotando divergência de opiniões dos participantes sobre este aspecto do impacto do treinamento no trabalho. 

Impacto no Treinamento no Trabalho - INFRAERO.
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                      Figura 3: Impacto no Treinamento no Trabalho - INFRAERO.
Análise do treinamento de SGSO realizado pelos funcionários de empresas externas. De modo geral, a seção impacto de treinamento teve uma avaliação mediana, visto a média geral 4,17 e o desvio-padrão insatisfatório (por ser maior que 0,70). O item que obteve a menor média foi  "Fiz sugestão de melhorias na segurança para o meu grupo de trabalho” (média=3,87). É importante observar que esse é a grande maioria dos itens obtiveram desvio padrão elevado, ou seja, as pessoas discordam entre si acerca do impacto do treinamento no trabalho. A maior média encontrada foi 4,40 e refere-se à reconhecimento de situações de trabalho em que é correto aplicar os conhecimentos adquiridos no curso. É necessário observar que este item também possui o desvio-padrão alto (maior que 0,50), conotando divergência de opiniões dos participantes sobre este aspecto do impacto do treinamento no trabalho. Um dos participantes não se manifestou por meio da avaliação pelo fato do mesmo ter participado apenas em um dia.

Impacto no Treinamento no Trabalho - EXTERNOS.
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                      Figura 4: Impacto no Treinamento no Trabalho - EXTERNOS.

A média obtida pela Infraero foi de 3,70% e a média obtida pelas empresas externas foi de 4,17%, sendo a média de satisfação 4,25%, nem uma das empresas alcançaram o nível de satisfação exigido por esse indicador, mas o índice alcançado pelas empresas externas foi superior ao resultado obtido pela INFRAERO. O que demonstra que o treinamento esta sendo melhor aproveitado por funcionários de empresas externas.

5 CONCLUSÃO
As empresas bem sucedidas se deram conta que o elemento mais alavancador de resultados dentro das organizações é o investimento em pessoas, quando bem feito, provoca retornos garantidos à empresa. Hoje o planejamento de um programa de treinamento para desenvolver habilidades e aprimorar o conhecimento de seus funcionários, fato que leva ao investimento, que de alguma forma gerará um melhoria na prestação de serviços prestados por esses colaboradores. Essa pesquisa enfatiza avaliar o impacto do treinamento na segurança aeroportuária entre funcionários de uma Autarquia Pública Ferderal – INFRAERO e funcionários de empresas exterenas. 
Ambas receberam o mesmo treinamento no entando apesar de não terem alcançado a média satisfação de 4,25%, as empresas externas apresentaram o melhor desenvolvimento. É possível atribuir a INFRAERO um nível inferior as outras empresas pelo fato da empresa já possuir normas e procedimentos definidos os funcionários sentem uma certa dificuldade de achar meios diferentes que não interfira no processo de realização das atividades estabelecidas. Já os funcionários das empresas externas, apesar de possuírem nas empresas normas a serem seguidas, consideralvelmente há uma melhor interação entre os envolvidos almentando a troca de informações entre si diminuindo o risco de danos ou prejuízos.
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Anexo I
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	QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO



	Nome do Treinamento: SGSO
	Período do Evento: TRIMESTRE

	Participante: 

	Empresa: 
	 Lotação : 
	Data:  

	Orientação Geral

A seguir, são apresentadas algumas afirmativas a respeito do impacto do treinamento no seu trabalho. Suas respostas individuais serão confidenciais, tratadas de forma agrupada, exclusivamente pela área de Recursos Humanos (BRAF-1). A qualidade dos resultados desse trabalho dependerá muito do seu empenho em responder ao questionário com precisão e cuidado. Por favor, não deixe questões sem resposta.

Leia atentamente o conteúdo das afirmativas abaixo e avalie o quanto cada uma delas descreve o que você pensa a respeito do impacto exercido pelo Treinamento no trabalho que você realiza.

Para responder a cada questão registre na coluna da direita de acordo com a escala apresentada. Lembre-se de que este questionário não é uma avaliação do seu desempenho. Não existem respostas certas ou erradas! O que nos interessa é sua opinião!

	Abaixo, para responder, escolha o ponto da escala que melhor descreve o quanto você concorda ou discorda das afirmativas abaixo. Assinale o parênteses acima de cada item.

ATENÇÃO!!!! Para responder à(s) próxima(s) questão(ões), utilize a escala abaixo:

	1.     O que eu aprendi no curso me ajuda a resolver problemas de segurança no trabalho.

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	2.     Acho importante que outros funcionários de minha empresa façam o curso. 

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	3.     Executo o que aprendi no curso com freqüência. 

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	4.     Reconheço as situações de trabalho em que é correto aplicar os conhecimentos adquiridos no curso. 

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	5.     O meu desempenho em situações de segurança no aeroporto melhorou desde que fiz o curso. 

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	6.     Repassei o que aprendi no curso para outros funcionários da minha empresa. 

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa

	7.     Fiz sugestões de melhorias na segurança para o meu grupo de trabalho.

	(   )
Discordo totalmente da afirmativa
	(   )
Discordo um pouco da afirmativa
	(   )
Não concordo nem discordo da afirmativa
	(   )
Concordo com a afirmativa
	(   )
Concordo totalmente com a afirmativa


Agradecemos sua colaboração!

� Graduando em Administração pelo Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro Oeste. Alinems01@gmail.com


� Graduando em Administração pelo Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro Oeste.   Admrobsongomes@gmail.com


� Orientadora de TCC do 8° semestre de Administração do Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro Oeste.
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